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48 - Tratamento endovascular percutâneo das lesões obstru-
tivas portais do transplante hepático.

49 - Tratamento endovascular percutâneo da hiperplasia 
prostática benigna.

50 - Tratamento endovascular percutâneo das complicações 
da hipertensão portal cirrótica.

51 - Tratamento endovascular percutâneo da hemorragia 
digestiva alta não cirrótica.

52 - Tratamento endovascular percutâneo da hemorragia 
digestiva baixa.

53 - Tratamento percutâneo da icterícia obstrutiva.
54 - Tratamento da miomatose uterina por meio da emboli-

zação endovascular percutânea.
55 - Tratamento do carcinoma hepatocelular por meio da 

quimioembolização.
56 - Agentes embolizantes usados em radiologia interven-

cionista.
19. - Maiores informações, bem como as normas pertinentes 

ao concurso, encontram-se à disposição dos interessados no 
Serviço de Apoio Acadêmico da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo, situada na Avenida Dr. Arnaldo, 455 - 2º 
andar, Sala 2301 – CEP 01246-903 – São Paulo/SP. Site: www.
fm.usp.br/atac - e-mail: scdfm@usp.br.

ANEXO
PRÉ-REQUISITOS RECOMENDADOS PARA APRESENTAÇÃO 

DE CANDIDATURA À LIVRE-DOCÊNCIA
(Aprovados pela Congregação da FMUSP em 9 de dezembro 

de 2011)
1. Ter linha de pesquisa.
2. Ter sido autor de publicações indexadas no último triênio, 

das quais pelo menos uma com fator de impacto.
3. Ter formado pelo menos dois alunos de pós-graduação, 

sendo ao menos um doutor.
4. Ter envolvimento significativo em atividades de gradua-

ção, ministrando aulas ou participando do ensino e treinamento 
em estágios hospitalares, orientando alunos de iniciação científi-
ca ou participando da produção de material didático.

5. Ter participação ativa na orientação de alunos e residen-
tes nas atividades assistenciais.

6. Participar ativamente de disciplina nuclear ou optativa 
de graduação.

7. Ter envolvimento significativo em atividades de pós-
-graduação senso lato, ministrando aulas ou participando do 
ensino e treinamento em serviço.

8. Ser responsável e/ou colaborar com disciplina de pós-
-graduação senso estrito.

9. Ter e/ou ser corresponsável por projetos aprovados por 
agências financiadoras.

10. Ter atividades de extensão que demonstrem o reco-
nhecimento da sua linha de pesquisa por parte dos seus pares, 
tais como: participar efetivamente da organização de cursos ou 
eventos, ser parecerista para periódicos científicos, ser convi-
dado para participar de bancas examinadoras, ter ministrado 
palestras ou conferências e outras atividades que reflitam o 
mesmo reconhecimento no meio científico e acadêmico, nos 
últimos cinco anos.

11. Ter participado em comissões que reflitam o seu enga-
jamento institucional.”

 FACULDADE DE ODONTOLOGIA DE 
RIBEIRÃO PRETO
 Edital ATAc/FORP 017/2022
RETIFICAÇÃO DO EDITAL ATAc/FORP 010/2022, para Aber-

tura de inscrições ao concurso de títulos e provas visando o 
provimento de 01 (um) cargo de Professor Doutor, junto ao 
Departamento de Estomatologia, Saúde Coletiva e Odontologia 
Legal, para atender as disciplinas de Saúde Coletiva, Odonto-
logia Legal, Radiologia e Semiologia, publicado no D.O.E. de 
01/02/2022, Poder Executivo Seção I, página 176.

O Diretor da Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto da 
Universidade de São Paulo, torna público a todos os interessa-
dos, a retificação do Edital ATAc/FORP 010/2022, publicado no 
D.O.E. de 01/02/2022 – Seção I, página 176, ficando inseridos 
no item 1:

“1. [...]
VI – comprovação de vacinação contra a Covid-19 (esque-

ma vacinal completo) e de eventuais doses de reforço.
§ 7º-A - Para fins do inciso VI, ressalvado o disposto no § 

7º-B, serão aceitos como comprovante:
1. o cartão físico de vacinação fornecido no posto onde a 

pessoa foi vacinada;
2. o certificado nacional de vacinação de Covid-19, dispo-

nível no aplicativo ou na versão web do Conecte SUS Cidadão 
(https://conectesus.saude.gov.br/home);

3. o certificado digital de vacinação contra a Covid-19 
disponível no aplicativo Poupatempo Digital;

4. eventuais passaportes da vacina instituídos pelo Poder 
Público, desde que seja possível verificar sua autenticidade.

§ 7º-B - Excepcionalmente, caso o candidato esteja dispen-
sado de receber vacinas contra a Covid-19 por razões médicas, 
deverá apresentar documentação apta a comprovar a dispensa, 
a qual será analisada pelas instâncias competentes da Universi-
dade, indeferindo-se a inscrição na hipótese de a documentação 
não se prestar à dispensa pretendida.

Comunica ainda, a retificação do texto conforme descrito 
a seguir:

Onde se lê:
“3. [...]
§ 3º - Nos termos do art. 5º da Portaria GR 7687/2021, 

é obrigatória a comprovação de vacinação contra a Covid-19 
(esquema vacinal completo) e de eventuais doses de reforço em 
todas as atividades desenvolvidas nos campi da Universidade, 
ficando eliminados os candidatos que não atenderem a essa 
exigência por ocasião da realização de cada atividade presencial 
relativa ao presente certame.

Leia-se:
“3. [...]
§ 3º - Nos termos do art. 5º da Portaria GR 7687/2021, 

é obrigatória a comprovação de vacinação contra a Covid-19 
(esquema vacinal completo) e de eventuais doses de reforço em 
todas as atividades desenvolvidas nos campi da Universidade, 
ficando eliminados os candidatos que não atenderem a essa 
exigência.

 HOSPITAL UNIVERSITÁRIO
 HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA USP
EDITAL HU nº 014/2022
CONVOCAÇÃO PARA CONTRATAÇÃO
O Hospital Universitário da USP, na ordem de classificação 

estabelecida pelo Edital 61/2021 de Resultado Final/Classifica-
ção, tendo em vista o surgimento de vaga, convoca a candidata 
PÂMELA PAOLA BROGIN JUAREZ (39ª) a comparecer no Serviço 
de Pessoal do Hospital Universitário, situado na Av. Prof. Lineu 
Prestes, 2565 – Cidade Universitária – São Paulo – SP, no prazo 
de 5 dias úteis contados a partir do dia útil seguinte ao da publi-
cação do presente Edital, para apresentação da documentação 
comprobatória completa discriminada no Edital HU 12/2021 
de Abertura de Processo Seletivo Simplificado para a Função 
de ENFERMEIRO TEMPORÁRIO ,visando a dar andamento às 
contratações pelo regime da CLT, sob pena de ser considerada 
desistente do Processo Seletivo.

 INSTITUTO DE CIÊNCIAS MATEMÁTICAS E 
DE COMPUTAÇÃO
 Edital ATAc/ICMC/USP nº 026/2022
Edital de convocação para as provas
Terá início no dia 04 de abril de 2022, às 07h30, na sala 

4-112 (sala da Congregação) do Bloco 4 do ICMC-USP, situado à 
Avenida Trabalhador Sãocarlense, nº 400, São Carlos-SP, o con-
curso de títulos e provas visando o provimento de um cargo de 

17 - Vias de transdução de sinal como alvo para terapia.
18 - Terapia de alvo molecular em Oncologia.
19 - Biomarcadores, da descoberta à implementação de 

seu uso clínico.
20 - Modelos matemáticos aplicados à Oncologia.
21 - Biologia de Sistemas aplicada à Oncologia.
22 - Ciência de Dados e Métodos Computacionais aplicados 

à Oncologia.
23 - Métodos de diagnóstico morfológico e molecular em 

Oncologia.
24 - Princípios biológicos do tratamento antineoplásico.
25 - Princípios do uso de radiações em Oncologia.
26 - Efeitos biológicos e terapêuticos das radiações.
27 - Princípios da Imagenologia Aplicada à Oncologia.
28 - Princípios de Teranóstica Aplicada à Oncologia.
29 - Nanotecnologia em Oncologia.
30 - Princípios da Terapia Gênica Aplicada à Oncologia.
31 - Princípios da Terapia Celular Aplicada à Oncologia.
PROGRAMA DA DISCIPLINA DE MEDICINA NUCLEAR NA 

ÁREA DE RADIOFARMÁCIA
01 - Instrumentação em radiofarmácia e imagem molecular.
02 - Radiofarmácia: princípios e aplicações.
03 - Princípios de formação de imagem em medicina 

nuclear.
04 - Tipos de radiofarmácia.
05 - Produção e controle de qualidade de radiofármacos.
06 - Desenvolvimentos de novos radiofármacos para tomo-

grafia por emissão de pósitrons.
07 - Radiofármacos para estudos em neurologia.
08 - Radiofármacos para estudos em oncologia.
09 - Radiofármacos para estudos em psiquiatria.
10 - Imagem molecular translacional.
11 - Ensaios pré-clínicos na validação de radiofármacos.
12 - Princípios de ensaios de biodistribuição ex vivo e in 

vivo de radiofármacos.
13 - Fatores metodológicos que influenciam a aquisição 

e o processamento de imagens de tomografia de emissão de 
pósitrons.

14 - Imagem molecular de doenças neurodegenerativas.
15 - Imagem molecular de inflamação e neuroinflamação.
16 - Imagem molecular da doença de Alzheimer.
17 - Aplicação do 18F-FDG em estudos de imagem mole-

cular.
18 - Princípios de análise farmacocinética de radiofármacos.
19 - Técnicas de determinação de metabólitos de radiofár-

macos utilizados em estudos cerebrais.
20 - Processamento de imagens de tomografia por emissão 

de pósitrons.
PROGRAMA DA DISCIPLINA DE MEDICINA NUCLEAR (ÁREA 

MÉDICA)
01 - Instrumentação e radiofármacos em Medicina Nuclear.
02 - Terapêutica com radioisótopos em oncologia.
03 - Terapêutica com radioisótopos das afecções de tireoide.
04 - Aplicações clínicas diagnósticas e terapêuticas da medi-

cina nuclear e imagem molecular nos tumores neuroendócrinos.
05 - Aplicações clínicas diagnósticas e terapêuticas da 

medicina nuclear e imagem molecular no câncer de próstata.
06 - Aplicações da medicina nuclear em procedimentos 

radioguiados.
07 - Tomografia por emissão de pósitrons com FDG. Princí-

pios e principais aplicações clínicas em oncologia.
08 - Tomografia por emissão de pósitrons em Neurologia.
09 - Estudo cintilográfico e tomografia por emissão de 

pósitrons na avaliação de quadros demenciais.
10 - Fisiologia do esforço físico e Medicina Nuclear car-

diovascular.
11 - Estudo cintilográfico e tomografia por emissão de 

pósitrons na avaliação da perfusão miocárdica.
12 - Estudo das miocardiopatias e valvopatias através da 

Medicina Nuclear.
13 - Aplicação atual da cintilografia e tomografia por 

emissão de pósitrons na investigação de doenças pulmonares.
14 - Diagnóstico cintilográfico das afecções hepatobiliares.
15 - Avaliação cintilográfica dos distúrbios motores do 

trato digestivo.
16 - Estudo da função e morfologia tireoideana através de 

radioisótopos.
17 - Estudo cintilográfico do sistema nervoso central.
18 - Aplicação de radioisótopos no estudo das nefropatias.
19 - Estudo cintilográfico e tomografia por emissão de 

pósitrons na avaliação do esqueleto.
20 - Cintilografia e tomografia por emissão de pósitrons no 

diagnóstico de processos inflamatórios.
PROGRAMA DA DISCIPLINA DE RADIOLOGIA
01 - Doenças congênitas do SNC.
02 - Doenças infecciosas e inflamatórias do SNC.
03 - Ressonância magnética funcional do SNC.
04 - Tumores do SNC em adultos.
05 - Novas técnicas de imagem no SNC.
06 - Angiografia por RM no SNC.
07 - Difusão e perfusão aplicadas no SNC.
08 - Trauma encefálico.
09 - Epilepsia.
10 - Patologias selares.
11 - Doenças de substância branca.
12 - Doenças vasculares.
13 - Emergências neurológicas.
14 - Envelhecimento cerebral e doenças degenerativas.
15 - Lesões do osso temporal.
16 - Avaliação por imagem das neoplasias hepáticas 

benignas.
17 - Avaliação por imagem das neoplasias hepáticas 

malignas.
18 - Avaliação por imagem da icterícia obstrutiva.
19 - Avaliação por imagem das pancreatites.
20 - Avaliação por imagem das hepatopatias difusas.
21 - Avaliação por imagem da esquistossomose.
22 - Avaliação por imagem das doenças tropicais.
23 - Ultrassom de mamas.
24 - Avaliação radiológica da mama operada.
25 - Nódulos mamários.
26 - Avaliação ultrassonográfica dos nódulos da tireoide.
27 - Avaliação ultrassonográfica das doenças difusas da 

tireoide.
28 - Avaliação ultrassonográfica pré-operatória da tireoide.
29 - Avaliação ultrassonográfica dos nódulos hepáticos.
30 - Punção aspirativa por agulha fina da região cervical 

guiada por ultrassonografia.
31 - Avaliação ultrassonográfica das doenças difusas da 

tireoide dos linfonodos superficiais.
32 - Avaliação por imagem da região cervical.
33 - Avaliação por imagem das neoplasias da glândula 

tireoide.
34 - Avaliação por imagem das neoplasias da região 

cervical.
35 - Diagnóstico por imagem das mamas.
36 - Diagnóstico por imagem das lesões da mama.
37 - Diagnóstico por imagem das lesões malignas da mama.
38 - Ressonância magnética em mama.
39 - Sistema de laudo mamográfico.
40 - BIRADS 0, 1, 2 e 3.
41 - BIRADS 4, 5 e 6.
42 - Avaliação radiológica do carcinoma ductal in situ.
43 - Padronização do laudo ultrassonográfico em mama.
44 - Lesões provavelmente benignas das mamas.
45 - Densidade assimétrica da mama.
46 - Análise das calcificações mamárias.
47 - Tratamento endovascular percutâneo da drenagem 

venosa após o transplante hepático.

PROGRAMA DA DISCIPLINA DE CIRURGIA PEDIÁTRICA E 
TRANSPLANTE HEPÁTICO

01 - Suporte nutricional na criança com afecção cirúrgica.
02 - Resposta metabólica à agressão cirúrgica na criança.
03 - Afecções cirúrgicas da região cervical na criança.
04 - Afecções cirúrgicas do esôfago na criança.
05 - Substituição cirúrgica do esôfago na criança.
06 - Moléstias pleuro-pulmonares cirúrgicas na criança.
07 - Obstruções da via piloro-duodenal na criança.
08 - Afecções congênitas do diafragma.
09 - Atresias do trato alimentar.
10 - Tumores abdominais na criança.
11 - Obstipação intestinal crônica.
12 - Afecções cirúrgicas da parede abdominal na criança.
13 - Abdome agudo na infância.
14 - Afecções congênitas das vias biliares.
15 - Anomalias do desenvolvimento do sexo.
16 - Hipertensão portal na criança.
17 - Anomalias anorretais.
18 - Bases técnicas e indicações da vídeo-cirurgia na 

criança.
19 - Indicações do transplante de fígado na criança.
20 - Transplante de fígado em criança com doença meta-

bólica.
21 - Bases técnicas do transplante de fígado na criança.
22 - Variações técnicas do transplante de fígado na criança.
23 - Transplante de fígado inter vivos.
24 - Transplante de fígado na criança: complicações pós-

-operatórias e experiência clínica.
25 - Bases técnicas do transplante hepático no lactente 

pequeno.
26 - Transplante de fígado na criança com hepatite ful-

minante.
27 - Transplante de fígado na criança: cirurgia do doador 

vivo e doador cadáver.
28 - Tratamento pós-operatório precoce e tardio da criança 

submetida a transplante hepático.
29 - Transplante de fígado: técnica do fígado bipartido.
30 - Modelos experimentais de transplante hepático.
DEPARTAMENTO DE PSIQUIATRIA
PROGRAMA DA ÁREA DE PSIQUIATRIA GERAL (CONJUNTO 

DAS DISCIPLINAS)
01 - Avanços e desafios na pesquisa em etiologia dos 

Transtornos Mentais.
02 - Exemplos da interação fatores genéticos e ambientais 

na etiologia de transtornos mentais.
03 - Trajetórias dos transtornos mentais ao longo do 

desenvolvimento.
04 - A clínica psiquiátrica ao longo da vida.
05 - Avanços e desafios na nosologia psiquiátrica.
06 - Avanços e desafios em intervenções.
07 - Integração da psiquiatria com neurociências, psicolo-

gia e outras especialidades médicas – Exemplos da interação 
cérebro-mente em transtornos psiquiátricos.

08 - Avanços no estudo de marcadores biológicos em trans-
tornos psiquiátricos.

09 - Serviços de saúde e políticas públicas.
10 - Psiquiatria e Ciências humanas.
PROGRAMA DA ÁREA DE PSIQUIATRIA DA INFÂNCIA E 

ADOLESCÊNCIA
01 - Avanços e desafios na pesquisa em etiologia dos 

Transtornos Mentais.
02 - Exemplo da interação fatores genéticos na etiologia de 

transtornos mentais.
03 - Trajetórias dos transtornos mentais ao longo do 

desenvolvimento.
04 - A clínica psiquiátrica da infância e adolescência.
05 - Avanços e desafios na nosologia psiquiátrica.
06 - Avanços e desafios em intervenções.
07 - Integração na psiquiatria com as neurociências, psico-

logia e outras especialidades médicas – Exemplos da interação 
cérebro-mente em transtornos psiquiátricos.

08 - Avanço no estudo de marcadores biológicos em trans-
tornos psiquiátricos.

09 - Serviços de saúde e políticas públicas.
10 - Psiquiatria e Ciências Humanas.
DEPARTAMENTO DE RADIOLOGIA E ONCOLOGIA
PROGRAMA DA DISCIPLINA DE RADIOTERAPIA
01 - Princípios de radioterapia.
02 - Radiocirurgia craniana.
03 - Radiocirurgia extra-crânio.
04 - Braquiterapia.
05 - Radioterapia dos tumores malignos do sistema nervoso 

central.
06 - Radioterapia dos tumores malignos do tórax.
07 - Radioterapia dos tumores malignos das mamas.
08 - Radioterapia dos tumores malignos de cabeça e 

pescoço.
09 - Radioterapia dos linfomas de Hodgkin.
10 - Radioterapia dos tumores de partes moles.
11 - Radioterapia dos tumores malignos da infância.
12 - Radioterapia dos tumores do colo do útero.
13 - Radioterapia dos tumores malignos do endométrio.
14 - Radioterapia dos tumores do ânus e reto.
15 - Radioterapia dos tumores da próstata.
16 - Radioterapia dos tumores malignos do esôfago e do 

estômago.
PROGRAMA DA DISCIPLINA DE ONCOLOGIA NA ÁREA DE 

ONCOLOGIA CLÍNICA
01 - Princípios da terapia personalizada do câncer.
02 - Imunologia dos tumores e imunoterapia.
03 - Prevenção primária do câncer.
04 - Prevenção secundária do câncer e rastreamento.
05 - Pesquisa clínica em oncologia e desenvolvimento de 

drogas.
06 - Quimioterapia citotóxica do câncer e mecanismos de 

resistência.
07 - Hormonioterapia do câncer.
08 - Cuidados de suporte ao paciente oncológico.
09 - Princípios de cuidados paliativos.
10 - Emergências clínicas em Oncologia.
11 - Princípios e aplicações de terapias anti antiangiogêni-

cas em Oncologia.
12 - Impacto social e econômico do tratamento do câncer.
13 - Síndromes de predisposição hereditária ao câncer.
14 - Bioética e aspectos legais do tratamento na atenção 

ao paciente com câncer.
15 - Farmacogenômica e tratamento do câncer.
16 - Atenção ao paciente com câncer em países em desen-

volvimento.
17 - Atenção ao paciente sobrevivente de câncer.
PROGRAMA DA DISCIPLINA DE ONCOLOGIA NA ÁREA DE 

ONCOLOGIA BÁSICA
01 - Epidemiologia de câncer.
02 - Princípios da Prevenção do Câncer.
03 - Mecanismos de carcinogênese.
04 - Mecanismos de Reparo de DNA e instabilidade genô-

mica em câncer.
05 - Célula tronco e câncer.
06 - Alterações genéticas em câncer.
07 - Susceptibilidade herdada ao câncer.
08 - Tumores hereditários.
09 - Câncer como doença infecciosa.
10 - Alterações do ciclo celular e apoptose em neoplasia.
11 - Epigenética e câncer.
12 - Fisiopatologia de tumores hormônio-dependentes.
13 - Mecanismos de invasão e metástase.
14 - Angiogênese em tumores.
15 - Metabolismo da célula cancerosa.
16 - Imunologia e Imunoterapia de Câncer.

11 - O sistema respiratório: regulação, principais distúrbios 
clínico-fisiopatológicos e sua abordagem terapêutica.

12 - O sistema digestivo: regulação, principais distúrbios 
clínico-fisiopatológicos e sua abordagem terapêutica.

13 - O sistema conectivo-reumatológico: regulação, prin-
cipais distúrbios clínicofisiopatológicos e sua abordagem tera-
pêutica.

14 - O sistema nervoso: regulação, principais distúrbios 
clínico-fisiopatológicos e sua abordagem terapêutica.

15 - O sistema hematopoiético: regulação, principais dis-
túrbios clínico-fisiopatológicos e sua abordagem terapêutica.

16 - Principais neoplasias da infância e adolescência e sua 
terapêutica.

17 - Impacto das doenças crônicas no crescimento, desen-
volvimento neuropsicomotor e socialização da criança e do 
adolescente.

18 - Prevenção precoce das doenças crônico-degenerativas 
do adulto e do idoso: origem desenvolvimentista da saúde e 
da doença.

19 - Intoxicações – bases sócio-culturais e ambientais: 
distúrbios mais frequentes, suas repercussões clínico-fisiopato-
lógicas e seu tratamento.

20 - Interação sepse–choque–coma: distúrbios clínico-
-fisiopatológicos e sua terapêutica.

21 - Abordagem clínica da criança submetida a transplantes 
de tecidos e órgãos.

22 - Principais distúrbios de natureza psicológica e social 
com repercussões na conduta e no aprendizado escolar da 
criança e do adolescente.

23 - A criança submetida a maus tratos.
24 - Exames laboratoriais na prática pediátrica: peculiarida-

des de sua interpretação.
25 - Peculiaridades da terapêutica farmacológica em Pedia-

tria, farmacogenômica e individualização da terapêutica.
26 - Vacinas e imunobiológicos: suas principais indicações 

em Pediatria.
27 - Visão biológica e psicossocial da cura & qualidade de 

vida de portadores de doenças crônicas.
28 - Cuidados paliativos em Pediatria, abordagem tera-

pêutica da dor.
PROGRAMA DA DISCIPLINA DE PEDIATRIA NEONATAL E 

CUIDADOS INTENSIVOS
01 - Adaptação Perinatal, Fisiologia do feto e do recém-

-nascido.
02 - Recém-nascido normal. Cuidados iniciais e diagnóstico 

das condições do neonato. Alojamento conjunto.
03 - Avaliação da idade gestacional e da adequação do 

crescimento intra-uterino.
04 - Recém-nascido pré-termo, pós-termo e pequeno para 

a idade gestacional.
05 - Recém-nascido de baixo e de muito baixo peso ao 

nascer.
06 - Nutrição do recém-nascido pré-termo, do pequeno para 

idade gestacional, de baixo e de muito baixo peso ao nascer / 
Suporte nutricional parenteral/ enteral e metabólico em neona-
tologia/pediatria.

07 - Asfixia perinatal. Reanimação do recém-nascido.
08 - Insuficiência respiratória. Displasia broncopulmonar, 

pneumonias, hemorragia pulmonar, bronquiolite aguda, pneu-
monia associada à ventilação pulmonar mecânica.

09 - Síndrome do desconforto respiratório, Síndrome da 
Aspiração Meconial, hipertensão pulmonar persistente no 
recém-nascido.

10 - Assistência Respiratória ao recém-nascido. Ventilação 
não invasiva, surfactante exógeno.

11 - Ventilação Pulmonar Mecânica invasiva, monitoração e 
complicações. Ventilação de alta frequência, óxido nítrico inala-
tório, oxigenação de membrana extracorpórea (OMEC).

12 - Distúrbios do metabolismo dos carboidratos.
13 - Distúrbio do equilíbrio hidroeletrolítico e ácido básico 

em neonatologia.
14 - Problemas hemorrágicos perinatais. Doença hemorrá-

gica do recém-nascido, Coagulação intravascular disseminada, 
Púrpuras.

15 - Infecções congênitas e perinatais.
16 - Infecções adquiridas no período neonatal.
17 - Icterícias no período neonatal.
18 - Insuficiência hepática aguda/ transplante hepático.
19 - Infecções intrahospitalares/ uso racional de antimi-

crobianos.
20 - Sepse/choque séptico em Pediatria.
21 - Convulsões em Pediatria.
22 - Afecções cirúrgicas em Pediatria.
23 - Reanimação cardiorrespiratória em Pediatria.
24 - Politraumatismo / Trauma cranioencefálico / trauma de 

tórax / trauma de abdome.
25 - Insuficiência renal no período neonatal / Pediatria.
26 - Encefalopatia hipoxico-isquêmica / Acidente vascular 

cerebral / Morte encefálica.
27 - Monitoração hemodinâmica / Insuficiência cardíaca 

aguda/ arritmias cardíacas / hipertensão pulmonar / Pós-
-operatório de cirurgia cardíaca.

28 - Comas.
29 - Disfunção de múltiplos órgãos.
30 - Manejo da criança oncológica grave.
31 - Uso de hemoderivados.
32 - Escores em neonatologia/pediatria.
33 - Reabilitação em cuidados intensivos.
34 - Gestão e qualidade em cuidados intensivos neonatais 

e pediátricos.
35 - Terminalidade de vida cuidados intensivos neonatais 

e pediátricos.
36 - Ética em cuidados intensivos neonatais e pediátricos.
PROGRAMA DA DISCIPLINA DE PEDIATRIA PREVENTIVA 

E SOCIAL
01 - SUS e atenção à saúde da criança.
02 - Política Pública para saúde da criança.
03 - A Política Pública para desenvolvimento infantil.
04 - Avaliação do impacto de programas e políticas públicas 

para desenvolvimento infantil.
05 - Condições de vida e saúde da criança brasileira.
06 - Práticas Sanitárias: Assistência e Vigilância.
07 - Promoção da Saúde em Pediatria.
08 - Puericultura: Realidade e perspectivas.
09 - Assistência Primária em Pediatria.
10 - Aleitamento Materno.
11 - Crescimento e seus condicionantes básicos.
12 - Desenvolvimento: a criança, a família, a sociedade e a 

prática pediátrica.
13 - Aspectos sócios-demográficos das doenças prevalentes 

da infância.
14 - Morbidade e mortalidade infantil.
15 - Epidemiologia e prevenção de acidentes.
16 - Plano Nacional de Imunização.
17 - Avaliação do desenvolvimento infantil.
18 - Desenvolvimento da função executiva.
19 - O papel do brinquedo e da leitura no desenvolvimento 

infantil.
20 - Estratégias para o acompanhamento do desenvolvi-

mento infantil na atenção primária.
21 - Desafios socioculturais na avaliação do desenvolvi-

mento infantil.
22 - Negligência, maus tratos, abuso e suas consequências 

no desenvolvimento da criança.
23 - Estilo de parentalidade e o desenvolvimento infantil.
24 - O Programa Saúde da Família e seu papel no desen-

volvimento infantil.
25 - A organização da Atenção Primária e o Cuidado da 

Saúde da Criança.
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